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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva, pelo Ofício nº 212/2014, protocolado em 15 de dezembro de 2014 e recebido na AT em 24/4/15, solicita deste Conselho Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Comunicação Social com as Habilitações em Jornalismo e Publicidade e Propaganda, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010 – fls. 09.
Apesar da solicitação, acima, a Instituição informou posteriormente que não oferece a Habilitação em Jornalismo desde 2009, a última turma de ingressantes foi em 2008 com concluintes em 2011.

O Processo foi baixado em diligência pelo Ofício AT nº 73/2015, para que Instituição revisse o total da carga horária do Curso, às fls. 13. Em 11/8/15, a Instituição protocolou expediente em resposta ao solicitado de fls. 15 a 19. Novamente, baixado em diligência pelo Ofício CES nº 467/15, para que a Instituição se manifestasse quanto ao teor do Relatório dos Especialistas às fls. 48. Em 21/01/16, a Instituição respondeu à diligência de fls. 52 a 281.

1.2 APRECIAÇÃO
Com base na Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre a Renovação do Reconhecimento e Reconhecimento de cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao CEE, e nos dados do Relatório Síntese, passamos à análise dos autos.
Atos legais referentes ao Curso

O Curso de Comunicação Social – Habilitação Publicidade e Propaganda obteve seu reconhecimento renovado pela Portaria CEE/GP nº 294/2011, publicada no DOE de 30/9/11, por ter obtido nota igual ou superior a 4 (quatro) no ENADE de 2009 – fls. 11.
Responsável pelo Curso: Dennis Henrique Vicário Olivio, Mestre em Desenvolvimento e Meio Ambiente pela Centro Universitário de Araraquara e ocupa o cargo de Docente e coordenador do Curso de Comunicação Social.
Horários de funcionamento: noite das 18h30min às 22h50min, de segunda-feira a sexta-feira.
Duração da hora/aula: 50 minutos.
Carga horária total do Curso: 3.026 horas.
Número de vagas oferecidas:  Habilitação em Jornalismo: 50 vagas, por ano;
                                                Habilitação em Publicidade e Propaganda: 50 vagas, por ano.
Tempo para integralização: mínimo 4 anos e máximo de 7 anos.
Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade/alunos
	Observação

	Sala de aula teórica
	04
	50 
	Salas amplas, quadros brancos, ventiladores, multimídia, aparelhos de TV e DVD

	Agência Júnior
	01
	10 
	Ar condicionado, 05 computadores

	Jornal Laboratório
	01
	10 
	10 computadores

	Estúdio de Radio/TV e Cinema
	01
	50 
	Estúdio de rádio com cabine de áudio, estúdio de TV com ilha de Edição e Switcher

	Laboratório de Fotografia
	01
	50 
	Estúdio e laboratório de revelação de fotografia

	Laboratório de Informática
	01
	50 
	50 computadores


Biblioteca

	Tipo de acesso
	Livre

	É específica para o Curso
	Não

	Total de livros para o Curso
	159

	Periódicos
	22

	Videoteca/Multimídia
	64

	Teses
	23


Site do acervo: www.fafica.br 

Corpo Docente
	Docente
	Titulação
	R.T

	Antonio Carlos Fuzaro Junior
	Mestre em Administração - Centro Universitário Moura Lacerda
	E

	Daniela Bianchi
	Mestre em Saúde e Educação - UNAERP
	H

	Daniela Osório Palin de Moraes
	Mestre em Literatura e Crítica Literária – PUC/SP
	H

	Dennis Henrique Vicário Olivio
	Mestre em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente - Centro Universitário de Araraquara
	H

	Evandro Fedossi Hernandes
	Mestre em Letras - UNESP
	H

	Fabrício Eduardo Ferreira
	Mestre em Matemática - UNESP
	H

	Felipe Boso Brida
	Especialista em Artes Visuais, Intermeios e Educação - UNICAMP
	H

	Franco Cossu Júnior
	Doutor em Filosofia - UFSCAR
	H

	Heraldo Márcio Galvão Júnior
	Mestre em História - UNESP
	H

	Lucimar de Fátima Canteiro
	Mestre em Comunicação - Universidade de Marília
	H

	Vera Lúcia Massoni Xavier da Silva
	Doutor em Linguística e Língua Portuguesa - UNESP
	H


Classificação dos Docentes segundo a titulação para os Cursos de Bacharelado e Licenciatura (Deliberação CEE nº 55/06)

	Titulação
	Nº
	%

	Especialista
	01
	09

	Mestre
	08
	73

	Doutor
	02
	18

	Total
	11
	100,0


O corpo docente apresentado atende à Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura.

Corpo técnico disponível para o Curso

	Tipo
	Responsável

	Laboratório de Informática
	Prof. Ronildo Flausino dos Santos

	Biblioteca
	Silvana Manfrin Teixeira

	Estúdio de Radio/TV e Cinema
	João Carlos Pinto


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos desde o último Reconhecimento

	Período
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	2009
	50
	53
	0,66

	2010
	50
	54
	0,67

	2011
	50
	37
	0,46

	2012
	50
	36
	0,45

	2013
	50
	27
	0,33

	2015
	50
	152
	1,90


Demonstrativo de alunos matriculados e formados desde o último Reconhecimento

	Período
	Matriculados
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais séries
	Total
	

	2009
	29
	98
	127
	60

	2010
	30
	63
	93
	37

	2011
	29
	39
	68
	19

	2012
	19
	42
	61
	20

	2013
	20
	32
	52
	-

	2014
	44
	0
	44
	-


Carga horária de Comunicação Social – habilitação em Publicidade e Propaganda

	Disciplinas
	Carga Horária Anual e Semestral
	Total

	
	1º Ano
	2º Ano
	3º Ano
	4º Ano
	

	
	Sem
	Anual
	Sem
	Anual
	Sem
	Anual
	Sem
	Anual
	

	Bloco A - Teórico-Conceitual

	Filosofia da Comunicação
	
	
	2
	80
	-
	-
	
	
	80

	Sociologia Geral e da Comunicação
	
	
	
	
	2
	80
	
	
	80

	Comunicação Comparada
	
	
	
	
	2
	80
	
	
	80

	Economia Aplicada à Comunicação
	
	
	
	
	2
	80
	
	
	80

	Teoria e Método de Pesquisa em Comunicação
	
	
	
	
	2
	80
	
	
	80

	Teoria da Comunicação
	
	
	
	
	2
	80
	
	
	80

	Semiótica Visual
	
	
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Psicologia Aplicada à Comunicação
	2
	80
	
	
	
	
	
	
	80

	Realidade Sócio-Econômica e Política Brasileira
	2
	80
	
	
	
	
	
	
	80

	Subtotal
	4
	160
	4
	160
	10
	400
	-
	-
	720

	Bloco B – Linguagens, Técnicas e Tecnologias Midiáticas-

	Língua Portuguesa – Redação e Expressão Oral I
	2
	80
	
	
	
	
	
	
	80

	Língua Portuguesa – Redação e Expressão Oral II
	
	
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Programação Visual e Ilustração
	2
	80
	
	
	
	
	
	
	80

	Criação e Direção de Arte
	
	
	
	
	
	
	2
	80
	80

	Projetos Especiais em Rádio e TV
	
	
	
	
	2
	80
	
	
	80

	Subtotal
	4
	160
	2
	80
	2
	80
	2
	80
	400

	Bloco C – Conteúdo Específico

	Teoria e Técnicas de Publicidade
	4
	160
	
	
	
	
	
	
	160

	Analise e Planejamento de Mercado
	4
	160
	
	
	
	
	
	
	160

	Administração e Organização em Publicidade
	
	
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Fotografia
	2
	80
	
	
	
	
	
	
	

	Mídia I
	
	
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Mídia II
	
	
	
	
	
	
	2
	80
	80

	Produção em Rádio, TV e Cinema I
	
	
	4
	160
	
	
	
	
	160

	Produção em Rádio, TV e Cinema II
	
	
	
	
	
	
	2
	80
	80

	Produção Científica
	
	
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Estatística
	
	
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Planejamento e Atendimento em Publicidade
	
	
	
	
	4
	160
	
	
	160

	Redação Publicitária I
	
	
	
	
	2
	80
	
	
	80

	Redação Publicitária II
	
	
	
	
	
	
	2
	80
	80

	Apresentação de Campanha
	
	
	
	
	
	
	2
	80
	80

	Ética e Legislação Publicitária
	
	
	
	
	
	
	2
	80
	80

	Projeto Experimental
	
	
	
	
	
	
	8
	320
	320

	Subtotal
	10
	400
	12
	480
	6
	240
	18
	720
	1840

	Bloco D – Disciplinas Optativas

	Optativa 1
	2
	80
	
	
	
	
	
	
	80

	Optativa 2
	
	
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Optativa 3
	
	
	
	
	2
	80
	
	
	80

	Subtotal
	2
	80
	2
	80
	2
	80
	
	
	240

	Total
	20
	800
	20
	800
	20
	720
	20
	800
	3200

	


Resumo da Carga Horária

	
	Horas-aula (50 min)
	Horas-relógio (60 min)

	Disciplinas
	3200
	2666

	Estágio Supervisionado
	
	240 

	Atividades Complementares
	
	120

	Total 
	
	3026


A matriz curricular do Curso de Comunicação Social atende à:

♦ Resolução CNE/CES nº 2/2007 que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, prevendo uma carga horária mínima de 2.700  horas;

♦ Resolução CNE/CES nº 3/2007, que dispõe sobre o conceito de hora-aula.
Da Comissão de Especialistas – de fls. 34 a 45

A Comissão de Especialistas composta pelos Profs. Drs. Roberto Reis de Oliveira e Wilton Garcia Sobrinho, após visita à Instituição se manifestou desfavoravelmente à Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Comunicação Social com as Habilitações em Jornalismo e Publicidade e Propaganda, justificando e observando os pontos a seguir:
1. há necessidade de atualização tecnológica das instalações específicas do curso, tais como laboratório de informática, estúdio de rádio e de televisão e laboratório de fotografia. Ressalte-se a inadequada manutenção no estúdio de televisão, em que há concentração de equipamentos eletroeletrônicos (iluminação, cabeamento de alta voltagem, câmeras de vídeo, monitores de TV). No espaço há painéis com material inflamável, mas não há isolamento acústico. Não há extintores de incêndio, saída de emergência e as instalações são inacessíveis a portadores de necessidades especiais ou que estejam com a mobilidade reduzida (soleiras de portas e escada). Ainda, o acesso ao espaço destinado às atividades de fotografia se dá por uma escada íngreme, o que dificulta ou impede o acesso de pessoas portadoras de necessidades especiais ou que esteja com mobilidade reduzida; 

2. não há equipamentos disponíveis para empréstimo, como câmeras fotográficas e de vídeo e gravadores caso os alunos necessitem produzir materiais fora das dependências dos estúdios. A saída de materiais existentes é proibida; 

3. as salas de aula carecem de renovação da movelaria, principalmente as carteiras, para a questão ergonômica de conforto e segurança de alunos e professores; 
4. não se verifica, nas dependências da IES, espaço reservado à permanência de alunos;
5. há necessidade de disponibilização de informações sobre a IES e os cursos nos meios eletrônicos, particularmente na Internet. O sítio eletrônico da IES oferece poucas informações sobre o curso de Comunicação Social, em particular, e demais informações acadêmicas relevantes. Há blogs dos cursos, mas encontram-se desatualizados; 

6. o Projeto Pedagógico do Curso apresenta incoerências e inconsistências que devem ser sanadas (elencadas anteriormente) e, ainda, pouca sintonia com o seu entorno – Catanduva e região – vez que há pouca visibilidade do curso; 

7. a Matriz Curricular apresentada no PPC não contempla objetivos nem bibliografia complementar nos componentes curriculares; 

8. quanto ao perfil do egresso do curso de Comunicação Social do IMES, o texto destaca-se por sua amplitude e capacidade retórica. Entretanto, ressalte-se que se há “[...] na região carência de profissionais em áreas específicas em comunicação como na produção de conteúdo audiovisual (sic) jornalístico e publicitário [...] e marketing político, ambiental e esportivo”, não se verifica a inserção, na matriz, de componentes curriculares que se dirijam a estas subáreas da comunicação. Ainda que o PPC aponte para a possibilidade de compensação dessas demandas do mercado com a inserção de disciplinas optativas, não se verificam, entre aquelas elencadas, elementos que possam ir ao encontro destas necessidades; 

9. há incoerência entre as disciplinas optativas apresentadas no PPC e aquelas ofertadas ao longo do curso; 

10. no PPC observa-se ênfase para Publicidade e Propaganda, em detrimento da habilitação em Jornalismo; 
11. as ementas de vários componentes curriculares são incoerentes com seu título; 

12. a bibliografia de vários componentes curriculares encontra-se desatualizada ou incoerente com o título e a respectiva ementa; 

13. não há doutores atuando no curso; 

14. há apenas um docente com formação específica em Comunicação Social no quadro de professores do curso; 

15. o corpo docente do curso é insuficiente considerando elementos como formação em pós-graduação stricto sensu, aderência da formação ao curso  de Comunicação Social. O número de docentes também é reduzido e insuficiente para as demandas de um curso de Comunicação que oferta duas habilitações: Jornalismo e Publicidade e Propaganda; 

16. não se verifica a existência de Projetos de Iniciação Científica no curso de Comunicação Social e suas habilitações; 

17. não se verificam Projetos de Extensão Comunitária no âmbito do curso. 

Tomando ciência do Relatório da Comissão de Especialistas, a Instituição assim se manifestou:

Item 1. (...) O projeto do Estúdio de Rádio, TV e Cinema é todo documentado (layouts de instalação, acústica e diagramas elétricos para áudio, vídeo e RF) conforme normas e padrões de instalação vigentes. (...)

Os painéis com material inflamável, tratam-se na verdade, de painéis acústicos instalados e acondicionados conforme as normas de instalação, bem como todo o cabeamento elétrico do estúdio. Alguns painéis instalados nas paredes, próximos à altura do mobiliário, apresentam pequenas danificações em consequência de atritos mecânicos com o mobiliário, principalmente cadeira. Contudo, o isolamento acústico do estúdio continua perfeitamente satisfatório e não compromete o pleno funcionamento do curso. 

Esclarece que as atividades voltadas à prática fonográfica utilizam somente o andar térreo do estúdio com total acessibilidade motora. O andar superior abriga apenas o laboratório de revelação fotográfica que está temporariamente desativado.

No que diz respeito à adequação que abriga o estúdio às normas de sinalização, acessibilidade e segurança, a direção se compromete em adequar o espaço às normas vigentes, conforme Termo de Compromisso, constante no Anexo 1.

Item 2. Justifica que a retirada do material tem que ter o acompanhamento do técnico responsável e de um docente, devido às especificidades técnicas e a fragilidade dos equipamentos.

Grande parte do alunado utiliza câmeras pessoais semiprofissionais ou até mesmo celulares com grande capacidade de recursos para captação de imagens e vídeos. Habilitar o corpo discente no uso de dispositivos próprios, de uso pessoal, reduz as barreiras econômica impostas, possibilita rápido aprendizado por meio de prática e sua consequente inserção no mercado de trabalho. Tal fato pode ser observado na quantidade crescente de filmes, curtas e animações que utilizam tais dispositivos.
Item 3. Os móveis encontram-se em perfeita condição de uso, como também atende ergometricamente às necessidades dos alunos e professores do Curso.
Item 4.  Os alunos dispõem da Biblioteca, Laboratórios de Informática, dentre outros espaços, que permitem a permanência dos mesmos nas dependências da Instituição.

Item 5. As informações sobre o Curso com as Habilitações em Publicidade e Propaganda e Jornalismo   são frequentemente atualizadas e podem ser verificadas pelo site oficial da Instituição, como também no endereço eletrônico www.fafica.br/publicidade e www.fafica.br/jornalimo. O perfil do facebook é fechado com trocas de informações entre docentes e discentes. Em atendimento às sugestões dos Especialistas, a Instituição disponibilizará a partir de 2016, perfis públicos do facebook e instagram objetivando a divulgação das atividades do Curso. 

Item 6. Os Especialistas, no decorrer da visita, não informaram quais as incoerências e inconsistências no Projeto Pedagógico que devem ser sanadas. Entretanto, a coordenação do Curso se compromete juntamente com o corpo docente a avaliar e sanar as possíveis incoerências e inconsistências. A Instituição ressalta que o setor de comunicação do município de Catanduva é conduzido praticamente por ex-alunos. Cita, também, que dos 08 veículos de comunicação local, 04 são gerenciados por ex-alunos, das 06 agências de publicidade, 04 são de propriedade de ex-alunos. O Curso mantém importantes parcerias e projetos com várias instituições para realização de várias manifestações, entre elas: Semana de Comunicação, o Festival InCena, Festival Dia Internacional da Animação, Festival de Formas Poéticas, Mídia Week, Cine Debate, palestras e exposições, demonstrando sintonia com a comunidade. 
Itens 7, 11 e 12. Em relação a esses itens a Instituição esclarece que os objetivos estão contemplados nos respectivos planos de ensino dos docentes que estavam à disposição da Comissão de Especialistas, por ocasião de sua visita. O mesmo ocorre em relação à bibliografia complementar, a qual está discriminada no Anexo 2, de fls. 73 a 103. No planejamento de 2016,  o Curso será contemplado com adequação e atualização das bibliografias.

Itens 8 e 9. As possíveis incoerências das disciplinas optativas serão sanadas para as próximas seriações. Há proposta de alteração curricular que irá contemplar a formação do egresso mais compatível com as necessidades atuais do mercado.
Item 10. Quase 50% das disciplinas são ofertadas nas duas habilitações (Publicidade e Propaganda e Jornalismo). E o número de título específicos da Habilitação em Publicidade e Propaganda é apenas 14% superior aos títulos da Habilitação em Jornalismo. Essa diferença é justificada em decorrência da falta de abertura de novas turmas da Habilitação em Jornalismo.

Item 13. Nos últimos anos contratação de docente é feito por meio de processo seletivo anual, em caráter temporário. Atualmente, 05 dos 07 docentes do Curso mantém contrato com a Instituição sob esse regime. Aos docentes efetivos são garantidos benefícios inerente ao funcionalismo público municipal, dentre eles, a escolha ou não do magistério em disciplinas aderentes ao seu currículo, independente do curso e/ou habilitação na qual foi efetivamente concursado. Neste caso a coordenação do Curso é obrigada a absorver os efetivos em seu quadro docente. Esse fato, somado a não abertura de nova turma, resultou na saída progressiva dos professores portadores do título de  doutor. 

Item 14. Os docentes graduados e pós-graduados na área compõem o corpo técnico e ministram as disciplinas específicas como Mídia, Produção em Rádio e TV e Produção Gráfica, são atuantes no mercado de trabalho e trazem experiências profissionais aos discentes. Quanto ao coordenador do Curso é graduado em Design Gráfico, especialista em Processos Criativos e Tecnologias Midiáticas e Mestre em Desenvolvimento em Meio Ambientes. Há 09 anos desenvolve seu trabalho frente à Agência Júnior do Curso e vale ressaltar sua experiência como docente e coordenador em outras IES. Atualmente é proprietário e Diretor de Criação da Agência Galgo Comunicação, na qual mantém bom relacionamento e trânsito com órgãos de imprensa local e regional.

Item 15. Segundo a Instituição, embora não tenha apresentado nos últimos anos projetos de iniciação científica específicos, o incentivo à pesquisa, bem como a vivência de atividades relacionadas a essa natureza são oferecidas aos alunos por meio de Trabalho de Conclusão de Curso.
Item 16. Destaca alguns dos trabalhos importantes desenvolvidos pela Agência Júnior, como atendimento a entidades assistenciais e empresas do terceiro setor no desenvolvimento de campanhas, assessoria de comunicação, marketing institucional e campanhas de doação e captação de recursos. Desde 2006, o Curso faz parte da Rede Social, organizada pelo SENAC e desde de 2010, o Curso de Comunicação Social firmou parceria com o Hemonúcleo de Catanduva com intuito de desenvolver ações de marketing social e assessoria de imprensa para aumentar o número de doares voluntários de sangue. Ressalta, que as atividades ofertadas pelo Curso, como workshops, cursos e palestras são abertas à comunidade e na maioria das vezes são atividades gratuitas.

A Instituição acredita que as considerações dos Especialistas têm como objetivo a melhoria na qualidade do Curso de Comunicação Social, mas não justifica o parecer desfavorável emitido pelos mesmos, uma vez que ao longo de sua existência, tem uma trajetória e experiência importante na formação de profissionais qualificados. No caso do Curso de Comunicação Social, destaca que o mesmo tem contribuído de forma satisfatória para a formação a que se propõe. 

Sendo assim, a direção e a coordenação do Curso reafirmam seu compromisso na viabilização das condições necessárias ao pleno funcionamento do mesmo, reiterando que a Renovação do Reconhecimento  do Curso de Comunicação Social com suas Habilitações em Jornalismo e Publicidade e Propaganda, significa a possibilidade da Instituição continuar contribuindo para uma formação de qualidade de profissionais na área.

O Relatório de Atividades Relevantes desenvolvidas pelo Curso de Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo e Publicidade e Propaganda, encontra-se de fls. 107 a 281.
A Instituição deverá atender ao disposto no art. 17, da Resolução CNE/CES nº 1/2013, publicada no DOE de 1º de outubro de 2013, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Jornalismo, bacharelado (g.n):
Art. 17. As Diretrizes Curriculares Nacionais instituídas nesta Resolução deverão ser implantadas pelas instituições de educação superior, obrigatoriamente, no prazo máximo de 2 (dois) anos, aos alunos ingressantes, a partir da publicação desta. (gg.nn)
Há a necessidade de convalidar os atos escolares praticados pois, a Instituição solicitou a Renovação do Reconhecimento em Caráter extemporâneo, através do Ofício 212/2014, fls. 09.

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Comunicação Social com a Habilitação em Publicidade e Propaganda, do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem reconhecimento.
2.3 A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 29 de fevereiro de 2016.

a) Cons. Hubert Alquéres
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Jacintho Del Vecchio Junior, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro e Roque Theophilo Júnior.

São Paulo, 16 de março de 2016.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli

Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de março de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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